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A nossa intenção com 
as nossas palavras in-
sertas em o nosso ulti
mo numero, referindo-
se áquelles desconten
tes que andam a esca-
ninhar pequenas cousas 
sem importância, da 
administração munici
pal, para transformai-
as ao tamanho da cordi
lheira dos Andes, não 
foi procurar envolver a 
Cidade em meio do gru
po de que falámos, por
que isso seria contradi-
zermo-nos,em manifes
ta confissão da mais es-
travagante ingenuida
de, pois o collega em si, 
é, de facto, a expressão 
mais vibrante do des
contente apaixonado e 
intolerante. 
Tanto isso é verdade, 

que aceitando o cartel, 
que A Cidade nos lan
çou, vamos desmentir 
o que ella disse relativa
mente a Câmara, pro
vando que são pequeni
nas as suas intenções, e 
grande o seu desejo de 
pôr em duvida a com
petência, a honestidade 
de alguém, embora o 
faça com pés de lã... 
A Cidade diz que não 

conhece o grupo com
posto de desaffectos e 
descontentes que ata
cam o Prefeito I Que 
nós levantámos o grito 
de alarma contra o Pre
feito; quenos já disse

mos que o Prefeito nem 
sabe portuguez. 
Tudo isso não passa 

de artimanha da Cida* 
de. 
Cite o collega o nu

mero do Republica, sob 
a actual direcção, que 
tivesse dito semelhante 
despropósito. 
E é com invectivas 

que a Cidade vem reba
tendo as nossas ponde*-
rações relativamente ao 
Prefeito, á Câmara e a 
seus desaffectos syste-
maticos. 
E depois diz muito 

meiga e documente: 
*Nós nada fizemos 

e nem faremos.» 
Parece que a gente 

está a ver no collega, 
mal comparando,—um 
fradalhão barbudo com 
os braços trançados so
bre o peito e os olhos 
fitos no chão... 
Mas deixemos de la

do as artimanhas do 
collega e vamos dar-lhe 
o desmentido. 
A Câmara precisava 

adquirir um terreno pa
ra a construcção de um 
tanque receptor, antise-
pticoparaa rede de ex-
gottos, e o de proprie
dade do snr. Ignacio 
Bueno de Negreiros, era 
o escolhido de accordo 
com o engenheiro cons-
tructor. 
Pois bem, o dono do 

terreno pediu por elle 
5:000$000, allegando 
que o sr. dr. Occaviano 
Pereira Mendes, lhe of-
ferecêra sob permutta 
o sitio Sete Quedas, que 
s. s. não venderá certa
mente por menos de 
15:000$000. 
O Prefeito expondo o 

negocio á Câmara, o ve
reador sr. dr. Silva Cas
tro, foi de opinião que 
se nomeasse avaliado
res, que dessem seu lau
do sobre a propriedade 
em questão. 
Foram escolhidos e 

nomeados: por parte da 
Câmara, o sr. Oscar de 
Toledo Prado e por par-

te do proprietário o sr. 
dr. Joaquim Mamede. 
A avaliação foi então 

feita por 5.500$000, ea 
Câmara resolveu adqui
rir o terreno. 
Acha A Cidade que 

houve protecção 6 es
cândalo num negocio 
licitamente revisado ? 
Desmentimos-lhe que 

o terreno não vale 
5:500$000, pois o snr. 
dr. Octaviano P. Men
des, homem traqueja-
do e pratico em negó
cios de terras, não offe-
receria seu Sete Quedas 
a troco de ura terreno 
sem valor, mais ou me
nos correspondente. 
E depois osr. Ignacio 

B. de Negreiros, ficou 
pode se dizer, com suas 
terras adjacentes pre
judicadas com a cons
trucção do tanque. 
Desmentir que o ba

lancete da Câmara ac-
cusa um saldo de dese-
sete contos, não pode
mos fazer; mas que não 
ha um real em caixa— 
desmentimos. 
A Câmara com os 

seus grandes compro
missos terá saldo, hoje, 

continuar no terreno da 
boa educação, obdecen-
do o collega ás suaspatri-
oticas promessas, nós 
seremos os primeiros, 
que, de chapéo na mão, 
havemos de nos curvar 
reverentes ante o pala
dino dos interesses do 
povo,que são os de todo 
o bom ytuanoque estre
mece esta terra digna 
de boa sorte. 

Palestrando 

e não o terá logo ou 
amanhã; ha letras em 
mãos de terceiros, a pa
gar, e o collega quereria 
que senão pagasse letras 
vencidas, para guardar 
o saldo do balancete ? 
Sobre o facto de ter 

aCamara se negado a 
receber suas próprias 
dividas em rebate de 
seus impostos,Jhavemos 
de desmentir em o nu
mero seguinte, pois esse 
negocio precisa de mais 
espaço para a demons
tração da pouca vergo
nha com que alli se 
apresentam alguns es-j 
peculadores 
da Câmara. 
Quanto a questão pes

soal de que fala A Ci
dade, nós não tenciona-
mos provocal-a. 
A provocação vem de 

lá. 
Mas se a discussão 

Não serão precisos muitos 
dias mais, para assignalar-
mos a inauguração do Posto 
de Tiro Ytuano, associação 
civico-militar, fundada ha 
cerca de três mezes, sob os 
auspícios do <Tiro Brasileiro 
de S. Paulo». 

Acreditamos, que se hou
ver boa vontade por parte 
dos senhores associados, nos 
primeiros dias de Setembro 
serão iuaugurados os traba
lhos de instrucção militar, 
e m a nossa linha de tiro, 

Apezar de haver por ahi 
algumas pessoas, a principio 
enthusiastas dessa patrióti
ca e útil tentativa, que hoje 
tornaram-se avessas a ella, 
não sabemos porque motivo, 
( mas qualquer que elle seja 
será de difficil justificativa, 
em tratando-se de u m grê
mio despretencioso, de u m 
Sport adoptado pelas mais 
cultas sociedades, com bené
ficos resultados,) a directoria 
trabalha para a próxima 
instaliação da patriótica so
ciedade. 

A propósito nos lembra
mos que o capitão de arti
lharia, D. Nascimento, no 
prólogo do seu livro de es
cola de educação physica, 
Homem Forte cita as pala
vras de Georges Demeny, 
em seu notável trabalho so
bre Bases Scientificas da 
Educação Physica concitan-
do as auctoridades da Fran
ça a encarar o futuro edu
cativo dessa grande nação 
pelo ladoaltameite nacional. 
N u m rasgo eloqüente de al
truísmo o escriptor dirigiu 
á mócidade contemporânea 

de dividas'ac*m"ave*s couceitos surgi
dos da mais expressiva sabe
doria, tendo por base a edu
cação physica. 

«Não pode u m a nação ser 
forte sem a existência de 
uma educação proporcionan
do a cada u m os seus bene
fícios, como elementos in
dispensáveis da felicidade, 

Nos momentos de augus-

tias, em que a educação é 
descurada ou falseada, vêem 
se apparecer males terríveis 
já então sem remédios, cau
sando fatalmente a perda de 
um a sociedade. 

Nos mesmos somos as vi-
ctimas da nossa incúria. 

O amor da Pátria e o de
ver de ser forte para defen * 
del-a,—eis o que deve cons
tituir o phanal de todos os 
povos.» 

A mócidade da linha de 
tiro, alem do mais, prepara* 
se para se defender da ca-
serna, das duras provações 
da tarimba, e no seio de 
u m a associação como essa, 
não deve haver disenções 
nem prevenções de quaes-
quer espécie, a bem geral. 

Todos ós brasileiros, alli 
deverão se coufraternisar e m 
u m amplexo sincero de ami
zade e patriotismo. 
E será censurável SH assim 

não for. 

JUCAALTINO 
O dr. Antônio Moreira, 
delegado do 20.° districto 
do Rio, diz a «Imprensa» 
apanhou ha dias u m sova 
que o deixou bem convida
do. 

Foi o caso assim : O dr. 
Antônio Moreira recebeu or
dem do chefe para fazer 
também a campanha contra 
os «bicheiros», e logo a au
toridade foi á casa n. 69 da 
rua Dr. Manoel Victorino. 
de Manoel Teixeira Bastos, 
acompanhado de u m com-
missario. 
.Não se sabe como a auto

ridade procedeu ali. 0 caso 
é que as pessoas da casa 
trancaram as portas e as ja-
nellas, fazendo prisioneiro o 
delegado, que entrou em 
sova 

Foi u m escândalo. 
O commissario escapou 

por u m a janella e foi a de
legacia buscar toolo o desta' 
camento para acudir ao de
legado. 

Afinal foi preso o dono da 
casa e maudado para a de
legacia. 
DR. CAMPOS TOLEDO 
Chegou, ante-hontem. a es 

ta cidade, com sua exma. fa
mília, o exmo. snr. dr. José 
de Campos Toledo, integro 
juiz de direito desta comarca, 
que se achava em goso de 
licença. 
S. exa, reassumiu o exer

cício do seu cargo. 
CINEMATOGRAPHO 

"BRAZ CUBAS" 
HOJE DESPEDIDA VER 

PROGRAMMA 

Sí^ãid'1^ A Côrvejâ K l O ClârO apezar de ser mais cara è mais preferível de todas outras 



REPUBLICA 

FALLECIMENTO 

Attendeudo á reclamação 
de uma respeitável senhora 
da nossa sociedade, o snr. 
Prefeito intimou a empreza 
de "Força e Luz" a mudar 
um poste mal collocado na 
rua da Palma. 
A empreza caprichosamen

te não o attendeu; o snr. 
Prefeito, impoz-lhe a multa 
de accordo com o contracto. 
O secretario da Câmara 

snr. cap. Francisco Pereira 
Mendes Primo, enviou a esta 
redacção a noticia da multa, 
redigida por elle mesmo. Não 
lhe alterámos uma virgula. 

A propósito disso tudo a 
«Cidade» veiuhontem com 
esta nota engraçada e .contra-
dictoria : 

«Diz o Republica que por 
infracção da cláusula 31 do 
contracto, foi a Comp. Itua-
na Força e Luz multada e m 
100.000. 
O collega está mal infor

mado; a Companhia foi de 
facto multado1 mas isso in
fracção do contracto é u m 
carapetão que não pega,» 
O gripho é nosso. Nos não 

dissemos que a multa pega; 
o collega é que não pega bem 
o que disemos. . 

Ainda a propósito desse 
negocio de poste e multa, a 
Cidade inseriu nas suas 
columnas editoriaes, u m so
neto anonymo, de pés que
brados, sob a epigraphe Pau 
de sebo, tentando debochar o 
caso. 

C o m que interesse a Ci
dade foi arrumando alli seu 
Pau de sebo ? 
Isso é de jornal sério ? 
Depois quando duvidamos 

da sua intenção patriótica... 
A Cidade é ou não o que 

dissemos ao recebel-a ? 
Peior é o cego que não 

quer ver. 

PARA O TIRO 
Armamentos e munições 

doa melhores fabricantes. Cara* 
binas, espingardas e revólveres. 
Últimos modelos. 

PREÇOS NUNCA jVISTO 
Ataliba Toledo & Comp. FURTO DE 1NIMAL 

Na noite de terça para 
quarta-feira furtaram um 
carvallo encilhauo que esta
va á porta do sr. João Leite, 
residente á praça do theatro 
em frente a rua do Patrocí
nio. 
O cavallo tem os seguintes 

signaes: Toidilho, sabino, 
ferrado dos quatros pés, de 
marcha natural sem marca 
e com ferragem commum. 
A policia tem providencia

do sobre o caso. 
CADEA PUBLICA 

O bello edifício da cadeia 
publica local, actualmente 
em construcção foi hontem 
coberto de telhas francezas, 
achando-se por isso emban-
deirado. O pespoal da em
preitada fez sua festa de cos
tume, em regosijo por esse 
acontecimento, 

Falleceu, ante-hontem, áa 
11 horas da maahã a vene-
randa sra, d. Maria Theodo-
ra -Lobo, contando 60 annos 
de idade. A finada, que 
pelas suas notáveis virtudes 
gozava de grande estima em 
Ytú, foi arrebatada após 15 
dias de pertinaz enfermida
de. 

Era viuva do saudoso sr. 
José Alves da Conceição Lo
bo e mãe estremecida das 
distinctas senhoritas Alzira, 
Zenaide, Nativa, Carisia Avia 
Lobo e do sr, Aristarco Lobo 
estimado cavalheiro residen
te em Campinas. 

O acta do enterro realisou 
se hontem ás 11 horas, com 
grande acompanhamento. 

Sobre o caixão mortuario 
foram collocadas as seguin
tes coroas : de «Carolina á 
sua querida amiga» «Sauda
des de suas filhas» «Sauda
des eternas de seus filhos e 
netto» »De Deodoro á£>. Ma-
riquinha» «Saudadas de Ma-
riquinha e filhas» «Recorda
ções de Nhasinha e filhas» 
«Saudades de sua amiga Eu
genia». 

A' distineta família enluc 
tada apresentamos nossos 
sinceros pezames. 

— o — 
A acreditada alfaiataria 

Misorelli mudou-se da rua 
do Commercio para o prédio 
do largo da Matri>;, 3. 

Aos elegantes da terra,en* 
derecamos este aviso, e cha' 
niamos*!hes a attenção para 
o annuncio que vae na sec 
cão respectiva. 
P E CHINCHA A 5$000 

U m a dúzia de talheres 
(faca e garfo) 

Ataliba Toledo & Comp. 

GRÊMIO DRAMÁTICO 
O apreciado Grêmio Dra

mático Ytuano realisou hon
tem com geraes applausos, 
seu segundo espectaculo. 
O theatro estava repleto 

de famílias e cavalheiros 
sendo o espectaculo abrilhan 
tado nos intervallos, pela es* 
plendida orchestra regida 
pelo talentoso maestrino 
Tristão Júnior. 

Foi representado o conho* 
cido drama Os Vampiros So' 
ciaes. 

Pelos applausos recebidos 
os leitores podem avaliar o 
bom desempenho dos papeis. 

A applaudida aetriz d. 
Francisca Silva muito con* 
tribuiu para o successo ai* 
cançado. 

MUSICA NO JARDIM 
A' hora de costume, esta* 

rá hoje no jardim publico, a 
apreciada banda de musica 
da Corporação Musical "30 
de Outubro" regida pelo sr. 
prof. José Victorio de Qaa* 
tiros, que executará u m es* 
colhido programmá. 
Foi profusamente distri
buído nesta cidade A Bom
ba, folha publicada na Facul
dade de Direito de S. Paulo 
e orgam dos estudantes, jan-
ticlericaes. 

i tragédia do íupg 
Toda a imprensa da Ca
pital profligou em termos 
enérgicos o procedimento 
inesperado do dr. Riolando 
de Almeida Prado, tirando 
a vida, e m pleno tribunal, 
do inditoso moço ytuano 
André de Toledo Lara, quan
do este era submettido a jul
gamento, envolvendo assim 
em grande c profunda dôr 
duas distinctas famílias ytua-
nas. 

O enterro do nosso infeliz 
conterrâneo t e v e grande 
acompanhamento. 

Aos snrs. tenente-coronel 
Joaquim Victorino de Tole
do e João de Toledo dignos 
irmãos do desventurado An
dré Lara, aqui residentes 
apresentamos os nossos sin
ceros votos de pezar. 
—Surprehendeu mais ainda 
a nossa população o acto 
bárbaro, de verdadeira Iou -
cura do dr. Riolando porque 
elle foi sempre u m moço 
quieto, ordeiro, pouco falan
te, pouco amigo de questões. 

Segundo diz a «Platéa» o 
dr. Riolando de Almeida 
Prado será removido do xa
drez onde se acha para u m a 
sala livre da cadeia publica. 
logo que exhiba o seu diplo
m a de bacharel e m direito, 
prerogativa essa que lhe é 
concedida pela lei. 
Visitaram-nos em o es-
criptorio desta folha, os snrs. 
Pedro Silva, estimado actor 
e Isaac Leite Escobar, repre
sentante da A Noticia, apre
ciado matutino da imprensa 
da Capital. 
SUMMARIOS CRIMES 
Terminou, ante-hontem, o 

summario de culpa do réo, 
Giorgetti Settimo, denuncia
do como incurso nas penas 
do art. 303, do Código Pe
nal. 
—Iniciou-se ante-hontem 

o sunamario de culpa do 
processo em que são réos, 
João Ferritti Garcia e Joa" 
quim Garcia, denunciados 
como incursos nas mesmas 
penas do Código Penal. 

mais 
jpERFUMARIAS 
* Especiaes e dos 
afamados fabricantes. 
Na Casa ATALIBA TOLEDO 

& COMPANHIA. 

O snr. dr. Carlos Alberto 
Vianna, distincto Promotor 
Publico da comarca, visitou 
hontem o cartório do Regis
tro Civil, do Salto, encontran* 
do alli tudo feito com muita 
ordem e regularidade. 

O sr. Silvestre Leal Nunes 
funccionario daquelle cartó
rio, foi elogiado pelo ar. dr. 
Promotor. 

Os srs. major Alfredo de 
Camargo Fonseca, João Fir-
miano de Souza e José Bal-
duino de Campos, foram uo-
meados para a commissão 
municipal de agricultura, de 
Indaiatuba. 

CINEMATOGRAPHO 
"BRAZ CUBAS" 

O programmá que vae ser 
distribuído para o especta* 
culo de hoje, no velho «São 
Domingos» é attrahente, e a 
empreza do cinematographo 
«BrazCubas» despedese do 
nosso publico. 
Repetimos que o appare" 

lho de propriedade dessa em
preza é um dos melhores 
que tem vindo a esta cidade. 
Os apreciadores desse ge. 

nero de diversão da moda, 
não devem perder .a ultima 
noitada da empreza Pinto & 
Companhia. 
Ao Theatro 

Faz annos no dia 26 do 
corrente, a senhorita Maria 
Cândida Ferraz. 

Realisou-se nesta cidade o 
consórcio do sr. João Baptis- J 

ta Audreazza, lavrador neste 
município, com a sra. 
'd. Julia Brun. 

Passa amanhã o anniver-
sario natalicio da respeitável 
irmã Maria Ursula, da San
ta Casa de Misericórdia da 
Capital. 

Na Capital Federal cs jui
zes continuam a negar «ha-
beas-corpus» a favor dos bi
cheiros presos e m flagante. 
ASSUCAR REDONDO A26$000 

.ataliba Toledo & Comp 
O snr. Affonso Borges, 

funccionario do fôuo crimi
nal em S. Paulo, tendo ob
tido 30 dias de licença, che* 
gou ante-hontem a esta cida
de, onde passará esse tempo 
em companhia de sua exma. 
família. 

— x o x — 
Por decreto de ante-hon

tem o sr. Leobaldo Fonseca 
foi promovido no offieio de 
primeiro tabellião de notas 
desta comarca. Apresenta-
mos-lhe por esse motivo nos
sos parabéns. 
Em Gênova, quando se 
realizava a sessão do jury, o 
réo José Gamarro, ao * uvir 
a leitura da sentença que o 
condemnava, pegou de u m a 
cadeira e arremessou-a con
tra o juiz, presidente do tri
bunal, ferindo-o gravemente 

— x o x = 
Está nomeada a exma. sra. 

d. Benedicta Seckler para o 
cargo de substituta effecti-
va do grupo escolar desta 
cidade. 

O sr. Alceu de Souza Ge-
ribello, foi exonerado, a pe
dido, do cargo de pharma-
ceutico da Colônia Corre-
cional. 

Diz um telegramma de 
Berlim que antes da chega
da do marechal Hermes da 
Fonseca àquella capital o dr. 
Ihberê da Cunha ministro 
do Brasil recentemente re
movido de Lisboa paia Ber
lim, entregará as respectivas 
credenciaes, afim de apre
sentar o marechal Hermes e 
o general Mendes de Moraes 
ao imperador Guilherme. 

Do «Correio de Minas» : 
«Ha dias u m a mulher re

sidente nesta cidade, á rua 
Moraes e Castro, /deu a luz, 
três crianças, duas do sexo 
feminino e u m a do mascu
lino, estando todas vivas e 
espertas. 

N o dia 11 a senhora do 
sr. Paschoal Rosa residente 
á rua S. Matheus deu a luz 
u m menino e hontem, com 
dois dias de intervallo nasceu 
u m a menina, forte e muito 
desenvolvida ! » 

XX SETEMBRO 
Consta que a data 

de X X de Setembro não 
correrá, este anno, in
teiramente despercebi
da em Ytú. 

A laboriosa e patrió
tica colônia italiaua, di
zem-nos, não a deixará 
no olvido. ELOGIOS 

—MODERNOS— 
-GARANTIDOS— 

Preçoa sem competidor 
ataliba Toledo & Comp. 

Hospedes e 
viajantes 

Regressou da Capital, o 
sr. tenente-coronel Joaquim 
Victorino de Toledo. 
=Esteve nesta cidade, 

tendo seguido hontem para 
S. Paulo o sr. dr. João Mar
tins de Mello Júnior, deputa
do estadual. 

—Está ha dias na cidade, 
o sr. tenente-coronel Antônio 
de Paula Leite Sobrinho, 
acompanhado da sua exma. 
família. 

—Seguiu hontem para S. 
Paulo o sr, João Lourenco 
dos Santos, negociante nesta 
praça. 

—Esteve na cidade o sr. 
Jonas Ortiz, residente em 
S. Manoel. 

—Acbaurse em Ytú os 
srs. Arlindo Ortiz filho do 
sr. Jonaz Ortiz e o er. Alber
to Ortiz filho do sr. Braz 
Ortiz, escrivão de paz e re* 
gistro civil. 
Está assignado o decreto 
auetorisando a Companhia 
de Estrada de Ferro de Ara-
raquara a abrir ao trafego 
publico o trecho do ramal 
de Rio Preto, da estação de 
Taquaritinga a de Cândido 
Rodrigues. 

Nesse trecho fica situada 
a nova estação de Jurema, 
daquelle ramal. 
Tendo um amante surprehendi-

do sua namorada nos braços de 
seu rival, ella lhe negou atrevida
mente o facto. 
—Como, disse éllefurioso, atre

vei-vos a desmentir os meus olhos t 
—Ahl per/ido, lhe disse ella» 

eu bem vejo que já me não amas, 
visto que crê$ mais no que vês* 
do que no que te digo. 
Cinematoqrapho 

«BRAZ CUBAS» 
HOJE DESPEDIDA VER 

PROGRAMMÁ 
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REPUBLICA 

amara Municipal 

Acta da 7.a sessão or
dinária realizada em 4 
de Julho de 1908. 

Presidência do Dr. João 
Martins de Mello Júnior. 

Presentes á hora regimental 
no Paço Municipal, os vereado-J 
res senhores Doutor João Mar
tins de Mello Júnior, Dr. Antô
nio Constantino da Silva Castro, 
Francisco de Paula Leite, Augus-; 
to Üerraz Sampaio, Ataliba de> 
Almeida Toledo, coronel Lou-
renço Xavier de Almeida Bueno, 
e Hermogenea Brenha Ribeiio 
faltando com cansa participada 
o vereador Virgílio Araújo |de 
Aguiar; havendo numero legal 
declarou o Dr. Presidente aber
ta a sessão. Lida e postas em 
discussão as actas das sessões-
anteriores foram as mesmas 
appiovadas e assignadas. 

Passou-se ao 

—EXPEDIENTE— 
Officio da Commissão Execu

tiva da Exposição Preparatória 
do Estado para a Exposição Na
cional, enviando a esta Cainara 
u m conhecimento referente a 
u m volume contendo dez carta.-. 
zes reclames da exposição e pe
dindo a distribuição dos mesmos. 
—Inteirado— 
Officio da Directoria da Linha 

de tiro desta cidade pedindo a 
Câmara para designar o local em 
que deve ser installado o posto. 
— A ' Commissão de Obras para 
fazer a designação— 

Requerimento de Luiz Gon
zaga Bicudo, pedindo relevação 
da multa. 
Ao Prefeito para informar. 
Concordo em que seja releva 

da a multa. 
H. Brenha Ribeiro, Prefeito. 

—A' Commissão de Obras e Fi
nanças— 

Idem da Companhia Ytuana 
Fúrça e Luz, reclamando nova 
mente sobre pagamentos refe-
ren'es a illmninação publica, 
— A o Sr. Prefeito. 
Idem de Antônio Elias pedin

do para que tíejam acceitas as 
certidões de meias í.ustas que 
apresentou á Còllectoria Munici
pal afim de que das importân
cias das niRsmas seja retirada a 
i nportaneja de impostos que o 
supplicante deve á Câmara. 
— Ao Snr. Prefeito. 
Estou de aoeòrdo com o pedi

do. H. Brenha Ribeiro. 
—Deferido. 

Idem de José Belintani & Fi 
Iho, reiterando pedido feito á 
Câmara para o *pagamento da 
importância de que é credor da 
mesma. 
— A o Sr. Prefeito. 
Idem de Lupercio Borges, es

crivão do Jur}7, pedindo paga
mentos de meia* custas em que 
foi condemnada esta Municipali
dade conforme certidão junta. 
— Ao Sr. Prefeito. 
Concordo com o requerido. 
H. Brenha i2ibeiio. 

—Deferida 
IcLm da Companhia Ytuana 

Força e Luz convidando o se
nhor Prefeito a comparecer no 
escriptorio da mesma, afim de 
lavrar o termo de caução de 25 
acções, conforme a clauzula 3.» 
do contracto existente entre essa 
Companhia e esta Câmara. 
— A o Sr. Prefeito' 
Pelo senhor Prefeito Munici-

>a1 foi trasido ao conhecimento 

da Câmara, opinando para que 
fosse attendidò u m requerimento 
em que Aügelo Tochctori solici
tava relevação das multas c-úe 
lhe foram impostas, 
~A' Commissão de Obras e Fi. 
nanças. 

Pelo mesmo foi submettído a 
.deliberação dá. Câmara u m re
querimento de 'Nunciante Cais-
ciello, pedindo abertura de uma 
porta que ' communique o seu 
acougue, sito em u m quarto do 
mercado municipal,' com a rua 
de Santa' O uz. 
Posto em votação foi indeferido. 
Pelo mesmo foi apresentado 

á Câmara u m a |oarta em que 
Oscar de Toledo Almeida Prado, 
baseando-se no não ter sido ate 
esta data passado escriptura por 
parte da Câmara da água em 
que o mesmo è proprietário, 
desiste desse negocio."Àrchive-, 
se." 

Exgottada a matéria de expe 
diente passou-se em seguida a 

- O R D E M D O D I A — 
O senhor Prefeito pedindo a 

palavra disse que.O fasia para 
communicar a Câmara que ia 
proceder a cobrança judicial das 
dividas activas da municipalida
de, e como naturalmente, duran
te o período de taes execuções 
poderiam surgir reclamações por 
parte dos contribuintes, vinha 
pedir á Câmara a nomeação de 
uma Commissão, que ficasse en
carregada de resolver taes recla
mações e todos e quasquer inci
dentes que fossem levantados a 
respeito. 
Fundamentando o seu pedido 

fez sentir o senhor Prefeito que, 
não poderia resolver todas as 
reclamações. que porventura 
surgissem, não só pelo accumulo 
de serviços á seu cargo, mas 
também e especialmente por não 
julgar de sua competência a re
solução de todas ellas, podendo 
dar-se o facto de a miúdo apa
recerem, reclamações que deves' 
sem ser resolvidas pela Câmara. 

E, nesse cazo, para evitar, 
que a Câmara' fosse convocada 
cmtinu adam ente durante o pe' 
riodo das execuções, é -que lem' 
brava a nomeação duma com" 
fissão çcm plenos poderes oara 
Tesolver os incidentes e reclama" 
ções relativas a taeâ serviços, 
*7 fazendo sentir, no entanto, que 
estava prompto a acceitar a 
incumbência de resolver por si 
todos incidentes, contanto que a 
Câmara o auctorisasee para isso 
dando"lhe amplos eillimitados 
poderes. Submettida a discuBsãa, 
pelo senhor Presidente, "o pedi
do do senhor Prefeito, a Câma
ra resolveo que ficasse o mesmo 
senhor Prefeito auetorisado para 
resolver amplamente toda as 
reclamações e incidentes que 
surgissem á respeito das execu
ções amigáveis ou judiciarias 
das dividas activas da Municipa
lidade. 
Nada mais havendo a tratar 

foi pelo Doutor ^Presidente en' 
cerrada a sessão, do que para 
constar, mandou lavrar a presen" 
te acta que vai depois de lida, 
discuttida e approvada por todos 
assignada. 

Paço da Câmara Municipal 
de Ytú, em 4 de Julho .de 19o8. 

Eu, Francisco Pereira Mendes 
Primo, secretario da Câmara que 
o escrevi. . 
João Martins 
Dr. An tonio C. da Silva Castro 
Augusto Sampaio 
Lourenço Xavier Almeida Bueno 
Ataliba de Almeida Toledo 
Hermogenes Brenha Ribeiro 

as, intallações domiciliares, de
vendo na factura das mesmas 
sér observadas as cláusulas cons
tantes do Regulamento que sò* 
bre esse serviço fez publicar esta 
prefeitura. 

Faz mais saber que do dia, 1.° 
dé Setembro próximo futuro 
começará a sér cobrado a taxa 
de água e exgottos, de accordo 
cpm a lei n. 6 de 12 de: Maio 
de 1908. que estabelece a seguin
te tabeliã de preços: 

Ós1 prédios sujeitos ao Imposto 
predial até 9.Ó00 pagarão men
salmente 2.500; os de 10.000 a 
19.000 pagarão mens lmente 
3.5Ò0 os de 20.000 a 29.000 pa
garão " '4.500; os de 30.000 a 39.000 
pagarão 5.500; os de 40.000 a 
49,000-pagarão 6.500: os de 50.000 
a 59:000 pagarão . 7.500;. os de 
60.000 a 69.000 pagarão 8.500; 
os ,de 70.000 a 79.000 pagarão 
9.5oo; os-dè 80.000 para mais 
lo.5oo mensaes; 
.Os collegios de S. Luiz e Pa

trocínio, recolhimento de N. S. 
dasíMercês" bem como as fabricas 
de "cervejas etc.-e demais fabricas 
existentes no perimetro urbano 
pagarão uma taxa fixa especial 
quanto á exgottos e em separa
do á água consumida dç accordo 
c o m a tabeliã seguinte: 

Collegio de S. Luiz 12o.ooo 
mensaes de exgottos; idem do 
Patrocínio 9o.000 idem idem re
colhimento das Mercês 13-4oo, 
idem idem; e as fabricas 60.000 
Pagarão mais os citados esta. 

belecimentos pelos primeiros.;... 
õooiooo litros ou fracções dessa 
quantidade de agna consumida 
iloo rs. por l.ooo litros mensaes; 
I pelos segundo 5oo,ooo litros ou 
fracções 60 rs. mensaes e pelos 
terceiros 5oo.ooo litros ou frac
ções 4o rs. mensaes" por l.ooo 
litros. 

E, para que ninguém allegue 
a ignorância expede-se o presen
te edital para ser publicado pe
la imprensa. Ytú, 14 de Agosto 
de 19o8. 

O Prefeito Municipal. 

Hermogenea Brenha Ribeiro 

EDITAES 
Prorógando o praso para as 

installações domiciliares de ngua 
e exgottos, fixando a dacta em que 
começará a ser cobrado a taxa de 
água 1 exgottos. 
O Prefeito Municipal desta cida
de de Ytú, usando das faculda
de que lhe confere' o artigo 35 
§ 9 do Capitulo IV de -Decre
to Estadoal n. 1.533 de 28 de 
Novembro 'de "1907 faz saber 
o seguinte : 
Fica prorogado o prazo até 3o 

do corrente para Berem feitas 

Pagamento do segundo sor
teio de letras pata amortisa-
çâo do capital e dos coupons 
vencidos do empréstimo mu
nicipal. 
De ordem do cidadão Hermoge 
nes Brenha Ribeiro, prefeito 
municipal desta cidade de Ytü. 
etc. 
Faço publico que era sessão da 

Gamara de 1. do corrente mez e 
em virtude da cláusula YI do 
contracto do empresitmo de 
500.-000S000 de reis destinados 
aos serviço de águas e exgottos 
desta cidade, foram sorteadas 
25 letrasdevendp os possuidores 
das referidas letras e dos cou* 
pons vencidos receber as iin" 
portancias respectivas dentro do 
prazo de 10 dias, a contar do dia 
15 do corrente, em S. Paulo, 
no escriptorio dos Doutores João 
Martins de Mello Júnior e José 
Pinto e Silva, á travessa da Sé 
n. 6. das duas án três horas da 
tarde. 

As letras sorteadas são as se' 
guíntes: 

Ns. 75—101=170—332 
465—601—701—800-1401 
1.500—2.401—2.435--2801 
2.900—2.965—3.501—3601 
3.972-4.200=4201—4.251 
4,401—4.443—4.701 e 4803 
Dado e passado.nesta Secreta* 

ria da Câmara Municipal de 
Ytú, 13 de Agosto de 1908. 
O secretario da Câmara 

Francisco Pereira Mendes Primo 
— * * — • ($to$ srs. fazendeiros 

O abaixo assignado, encar
rega-se de reparação e assen
tamento de machinas a vapor 
de café etc. 
Rua de Sta, Cruz 55 
José Augusto da Silva 

Victoria! Victoria 
Do Chalet GATO PRETO 

Que vendeu o bilhete N° 

40.403 
Da Loteria Federal de 25:QQO$OGQ extraída 

a 12 do corrente premiado com 

s.ooo$ooo 
O proprietário deste Chalet tem tido a feli

cidade de vender muitos prêmios nesta cidade. 
Todos os dias úteis, vende-se bilhetes das 
acreditadas Loterias da Capital Eederal 

e do Estado de São Paulo 

Ao GATO PEET0 
asa da Sorte 
48 Rua do Commeroio 48 

ONOFRE MAZZA 

Alfaiataria Mizoreli 
Balthasar Mizoreli participa á sua ülustrada 

freguezia, que mudou seu conhecido estabeleci
mento da rua do Coinmercio, para o confortável 
prédio, sito no 

3—Largo da Matriz,—3 
e ao mesmo tempo avisa que acha-se aberta 

a inscripção para o 4o C L U B D E ROUPAS, 
cuja lista já está quasi tomada 

A C O O P E R A T I V A MISORELT 
tem dado sobejas provas de confiança 
no cumprimento de seus trabalhos, os quaes 

são irrèprehensivèlménte entregues com pontua
lidade e perfeição. 

Vtúj 22 de ®gosto de 1908 

éBalthasar SiíisoreU 

SI 

B o m Conselho 
Evitar todas as bebidas que contenham 

substancias nocivas á saúde, é u m gran
de passo para a conquista do prolonga-
-mento da vida. Fazer uso somente dos 
geuuinos e superiores vinhos 

«Signeira» (de mezaj 
«<Mudaz»(do cforto) 

«JSagrima do C?éo»(cforto) 

de importação directa da « \ D [ G í 

PARTICULAR^ de S. Paulo, é a ma
is segura garantia para o êxito com
pleto desse desideratum. 

• B e b a m pois Q y^ho F I G U E I B A 
AUDAZ e LAGRIMA do.CÉO I 

•S. PAULO 

m 
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0 abaixo assignado communica a seus 
numerosos fregnezes, que mudou 

seu estabelecimento para a 

Rua de S. Rita 87 A. 
em frente a casa P A S C H O A L MASTINI, 

onde fez Confortável instalação 

Bons commodos e boa Cosinha 

Continua a ter sempre, a toda a hora 

APPETITOSAS IGUARIAS 
EMPADAS 

WíK 

i 

PASTEIS 

PEIXES 
DOCES 

Bebidas finas, etc =o= Acceita-se eramcomendaa 

para BAPTISADOS E CA SA MENTOS 
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P o m a d a milagrosa para acura radical 
de' teridas, espinhas, queimaduras, sar-
na, eczemas, darthfós, empingenn, as-
íaduras nas creanças, rachaduras do 
bico do peito e o terrível ozagre. E a 
melhor pomada até hoje conhecida e 
que não suja a roupa. 

LABORATÓRIO EM- PORTO ALEGRE 

DAUDT & FREITAS 

BORO B.0RACICA 1 

i 

Deposito geral—i?io de Janeiro 
DROGARIA PA0HECO 

Confeitaria Vicenttnho 

uicente %)ias Se. s* 'icenre ujias crerram Sampaio 

47, r^ua Direita 47 

0 Publico emcontrará neste novo estabelecimento, 
completo sortimento de bebidas fsna& 

DOCES Frescos 

PASTEIS. 

0 estabelecimento estará aberto até tarde da noite. 

MYOSTHEMO MACEDO SOARES . rii Samuel de Mace 

approvaclo pela Directoria O. 
de Saúde Publica, exerce no
tável influencia no tratamento 
do lymphatismo, escrofulose, 
rachitismo, anemia, tuberev-
lose e é útil ás senhoras grá
vidas, ás am a s de leite, ás 
crianças, aos velhos e aos con
valesceu tes. 

Vidro 4$000. 

XAROPE DE GRiNDELIA 
C O M P O S T O 

approvado pela Directoria G. 
de Saúde Publica, cura radi
calmente aabronchites, asthma 
e infiuema e os seus effeitos 
admiráveis, são comprovados 
por attestados de clínicos no
táveis e de innumeras pessoas 
cnrftdas, 

Tidro 2$500, 

ELIXIR EUPEPTICO 
PAULISTANO 

approvado pela Directoria Ge
ral de Saúde Publica, é efii-
caí nas digestões difficeis, gas-
&alffias, azías, dispepsias, fia-
tuhntias e efincaçuecas. 
Vidro 3$000. 

m. Snr 
do Soares. 
Do uso que estou fazendo do 

ELJSIR EUPEPTICO PAU
LISTANO, da invenção e pre
paro de v. s., tenho colhido 
muito bom resultado; ó de 
bom paladar, concorre para 
uma bôa digestão, e optimo 
anti-dispeptico.—Drt. JOSÉ Es-

TANISLÁU DE ARRUDA BOTELHO. 
Attesto que tenho empregado 

com bom resultado nas «larin-
gotracheite, bronchites grip-
paes e na *asthma» o XARO
PE D E GRINDELIA COM
POSTO, preparado com. todo 
o cuidado e esmero e «secun-
dum artem» pelo pharmacen-
tico S A M U E L D E M A C E D O SOA

RES, tendo sua acção especto-
rante mais pronunciada que a 
dos benzoatos de sódio e amrao-
nio, oxido branco e seus congê
neres. 
Dlí. HENRIQfUB TUOMI^ON. 
111 m. Snr. Samuel de Mace

do Soares. 
Com satisfação communieo-

vos que tenho usado na minha 
clinica, obtendo resultados ani
madores, o vosso MYOSTHH-
NI0 ; exoellente preparado, de 
segura efiic&cia nos cas> 
lymphatismo e de pobreza de 
de forças* — D R . XAVIEI; DA 
SILVEIRA. 

D E P O S I T O ttlXL S. P A U L O 

PHARMACIA AURORA —RUA AURORA N. 55 

òntre tanta0 marcas de círpeeja} foi a chio (
c/aro que ficou em primeiro lagaiútffi^ t$$ 
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